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Glossário 
 

ajustamento CIF/FOB   Conciliação das diferentes avaliações utilizadas na importação: o 

total da importação é avaliado a preços FOB (do inglês: Free on Board, que exclui as 

despesas com fretes e seguros) e na abertura por produto a preços CIF (do inglês: Cost, 

Insurance and Freight; que inclui despesas com fretes e seguros). 

 

atividade econômica   Conjunto de unidades de produção caracterizado pelo produto 

produzido, classificado conforme sua produção principal. 

 

capacidade ou necessidade de financiamento   Poupança bruta mais as transferências 

líquidas de capital a receber, menos o valor da formação bruta de capital fixo, menos a 

variação de estoque, menos o valor das aquisições líquidas de ativos não financeiros. 

Quando o saldo é positivo indica a existência de um superávit e quando negativo indica a 

existência de um déficit que terá que ser financiado através da emissão de passivos 

financeiros. 

 

consumo final efetivo das famílias   Despesas de consumo das famílias mais o consumo 

realizado por transferências sociais em espécie das unidades das administrações públicas 

ou das instituições sem fins lucrativos a serviço das famílias. 

 

consumo final efetivo do governo   Despesas efetuadas pelo governo com serviços de 

caráter coletivo. 

 

consumo intermediário  Bens e serviços utilizados como insumos no processo de 

produção.  

 

contribuições sociais efetivas a cargo dos empregadores   Pagamentos por conta do 

empregador e em nome de seus empregados aos institutos oficiais de previdência, aos 

regimes próprios de previdência, às entidades de previdência privada, ao Fundo de 

Garantia por Tempo de Serviço – FGTS e ao Programa de Formação da Patrimônio do 

Servidor Público – Pasep.  

 

contribuições sociais imputadas dos empregadores   Diferença entre os benefícios sociais 

pagos pelo governo diretamente aos seus servidores (beneficiários do Plano de Seguridade 

Social do Servidor - PSS) sob a forma de aposentadorias, pensões etc. e as contribuições 

recebidas sob a forma de PSS, pensão militar, montepio civil etc. 

 

deflator   Variação média dos preços do período em relação à média dos preços do período 

anterior. 

 

despesas de consumo final das famílias   Despesas com bens e serviços realizadas pelas 

famílias.  
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despesas de consumo final do governo  Despesas com bens e serviços individuais e 

coletivos disponibilizados gratuitamente, total ou parcialmente, pelas três esferas de governo 

(federal, estadual e municipal). São valoradas ao custo de sua produção. 

 

excedente operacional bruto Saldo resultante do valor adicionado deduzido das 

remunerações pagas aos empregados, do rendimento misto e dos impostos líquidos de 

subsídios incidentes sobre a produção. 

 

exportação de bens e serviços   Bens e serviços exportados avaliados a preços FOB, ou 

seja, incluindo somente o custo de comercialização interna até o porto de saída das 

mercadorias. 

 

formação bruta de capital fixo   Acréscimos ao estoque de bens duráveis destinados ao uso 

das unidades produtivas, realizados em cada ano, visando ao aumento da capacidade 

produtiva do País. 

 

importação de bens e serviços   Bens e serviços adquiridos pelo Brasil do resto do mundo, 

valorados a preços CIF, ou seja, incluindo no preço das mercadorias os custos com seguro e 

frete. 

 

impostos sobre a produção e importação   Impostos, taxas e contribuições pagos pelas 

unidades de produção e que incidem sobre a produção, a comercialização, a importação e a 

exportação de bens e serviços e sobre a utilização dos fatores de produção. 

 

impostos sobre produtos   Impostos, taxas e contribuições que incidem sobre os bens e 

serviços quando são produzidos ou importados, distribuídos, vendidos, transferidos ou de outra 

forma disponibilizados pelos seus proprietários. 

 

margem de comércio   Um dos elementos somados ao preço básico para cálculo do preço de 

consumidor de um bem. Calculada a partir do valor das vendas do comércio, descontando as 

despesas com bens adquiridos para revenda e somando a variação de estoques do comércio. 

 

margem de transporte   Um dos elementos somados ao preço básico para cálculo do preço 

de consumidor de um bem.  Representa o custo de transporte, faturado explicitamente, pago 

pelo comprador no momento da aquisição. 

 

ocupações  Medida do fator trabalho utilizado pelas atividades produtivas, equivalente aos 

postos de trabalho. 

 

outros impostos sobre a produção  Impostos, taxas e contribuições que incidem sobre o 

emprego de mão de obra e sobre o exercício de determinadas atividades ou operações. 
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poupança bruta     Parcela da renda disponível bruta que não é gasta em consumo final. 

 

produto interno bruto  Total dos bens e serviços produzidos pelas unidades produtoras 

residentes destinados ao consumo final sendo, portanto, equivalente à soma dos valores 

adicionados pelas diversas atividades econômicas acrescida dos impostos, líquidos de 

subsídios, sobre produtos. O produto interno bruto também é equivalente à soma dos 

consumos finais de bens e serviços valorados a preço de mercado sendo, também, equivalente 

à soma das rendas primárias.  Pode, portanto, ser expresso por três óticas: a) da produção - o 

produto interno bruto é igual ao valor bruto da produção, a preços básicos, menos o consumo 

intermediário, a preços de consumidor, mais os impostos, líquidos de subsídios, sobre 

produtos; b) da demanda - o produto interno bruto é igual a despesa de consumo das famílias, 

mais o consumo do governo, mais o consumo das instituições sem fins de lucro a serviço das 

famílias (consumo final),  mais a formação bruta de capital fixo, mais a variação de estoques, 

mais as exportações de bens e serviços, menos as importações de bens e serviços; c) da 

renda - o produto interno bruto é igual à remuneração dos empregados, mais o total dos 

impostos, líquidos de subsídios, sobre a produção e a importação, mais o rendimento misto 

bruto, mais o excedente operacional bruto. 

 

remuneração dos empregados  Despesas efetuadas pelos empregadores (salários mais 

contribuições sociais) com seus empregados em contrapartida do trabalho realizado. 

 

renda de propriedade   Renda recebida pelo proprietário e paga pelo utilizador de um ativo 

financeiro ou de um ativo não produzido, como terrenos. 

 

renda disponível bruta   Saldo resultante da renda nacional bruta deduzidas as transferências 

correntes enviadas e recebidas do resto do mundo. 

 

renda nacional bruta   Produto interno bruto mais os rendimentos líquidos dos fatores de 

produção enviados (recebidos) ao (do) resto do mundo. 

 

rendimento misto bruto  Remuneração recebida pelos proprietários de empresas não 

constituídas em sociedade (autônomos), que não pode ser identificada separadamente se 

proveniente do capital ou do trabalho. 

 

salários e ordenados   Salários e ordenados recebidos em contrapartida do trabalho, em 

moeda ou em mercadorias. 

 

saldo das transações correntes com o resto do mundo   Saldo do balanço de pagamentos 

em conta corrente, acrescido do saldo das transações sem emissão de câmbio. 

 



5 
 

serviços de intermediação financeira indiretamente medidos (SIFIM)   Rendimentos de 

propriedade a receber pelos intermediários financeiros líquidos dos juros totais a pagar, 

excluindo o valor de qualquer rendimento de propriedade a receber de investimento de fundos 

próprios. 

 

setor institucional   Conjunto de unidades institucionais, que são caracterizadas por 

autonomia de decisões e unidade patrimonial. 

 

subsídios à produção   Transferências correntes sem contrapartida do governo destinadas a 

influenciar os níveis de produção, os preços dos produtos ou a remuneração das unidades 

institucionais envolvidas no processo produtivo, permitindo que o consumidor dos respectivos 

produtos ou serviços seja beneficiado por preços inferiores aos que seriam fixados no mercado, 

na ausência dos subsídios. 

 

território econômico   Território sobre efetivo controle econômico  de um governo dentro do 

qual circulam livremente pessoas, bens e capitais. 

 

transferências   Operações efetuadas em espécie ou em numerário, entre duas unidades, sem 

contrapartida de bens e serviços. 

 

transferências correntes   Transferências de recursos, sem contrapartida de bens e serviços, 

destinadas a gastos correntes. 

 

transferências de capital   Transferências de propriedade ou aquelas condicionadas pela 

cessão ou aquisição de ativos. 

 

unidade local   Espaço físico, geralmente uma área contínua, no qual uma ou mais atividades 

econômicas são desenvolvidas, correspondendo a um endereço de atuação da empresa ou a 

um sufixo de CNPJ. 

 

unidade residente   Unidade que mantém o centro de interesse econômico predominante no 

território econômico, realizando, sem caráter temporário, atividades econômicas nesse 

território. 

 

valor adicionado   Valor que a atividade agrega aos bens e serviços consumidos no seu 

processo produtivo. É a contribuição ao produto interno bruto pelas diversas atividades 

econômicas, obtida pela diferença entre o valor de produção e o consumo intermediário 

absorvido por essas atividades. 
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variação de estoques   Diferença entre os valores dos estoques de mercadorias finais, de 

produtos semimanufaturados, bens em processo de fabricação e matérias-primas dos setores 

produtivos no início e no fim do ano, avaliados aos preços médios correntes do período. 
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